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Chegaram 12, das 13 naus
Tripulação de 1.500 homens - Os nativos sõo

- Rezadas duas missas - 10 dias de perma

nência em Vera Cruz - Completa cobertura iornalística da esquadra
que partiu de Lisboa com destino às índias.

(Do enviado especial a bordo da nau-capitânia
de Pedro Alvares Cabral)

Bordo da Capitania, 2, maio, 1500

além dos comandan- se deu no dia 22, à

tes, dos religiosos, dos tarde, quando o gajei-
degredados, dos feito- ro da nau-capitânia
res e escrivães. A des- bradou :

coberta da nova terra

mar tenebroso44 dias de viagem no
que partiram do Tejo -
saudáveis e andam nus

// //

Depois de 44 dias de
viagem ininterrupta,
singrando o «mar te
nebroso», nove naus

e três navetas por-
tuguêsas, compondo
uma esquadra coman
dada pelo Capitão-
Mor Pedro Álvares

Cabral, fundearam, no

dia 22 de abril, próxi
mo a um monte que
foi denominado Pas-

coal, na costa de uma

terra que é assim des
coberta, e à qual se
deu o nome de Vera

Cruz.

Quando saímos de
Lisboa, eram 13 os

navios; porém, no dia
23 de março, a nau

comandada por Vasco
de Ataíde desapare
ceu.

«Terra ! Terra !»

(conclui na pdg. 2)
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FROTA DE CABRAL,

EMBAIXADA APARATOSA
ENVENENADO

PAPA? Lisboa, 8, março, 1500

A reportagem conseguiu apurar
em fontes oficiais, o cuidado, a
grandeza e a importância empres
tados pelo Rei à expedição de
Cabral.

Os tripulantes casados recebe
ram um ano de vencimentos antes

de embarcar.

Êsse é apenas um dos inúmeros
pontos que atestam o especial in-
terêsse da Coroa em dispensar
cuidados extraordinários à ex

pedição comandada por Cabral.
Os mantimentos, em grande

quantidade, s3o os melhores já
fornecidos a tripulações de navios.
Os capitães fidalgos levam suas
mais luxuosos vestimentas para

índias.

A tripulação total
era de 1.500 homens

de armas e cavaleiros,Roma, 18, agosto, 1503 (urgente) Mo entanto, ninguém tem a
coragem de afirmar em voz alta
que Alexandre VI tenha sido
vítima, êle próprio, da terrível
arma que, de tão tràgicamente
famosa, tomou o nome de sua

família. Seus filhos, César e Lu-
crécia, que dominam a Cidade
Eterna, demonstram grande dor,
embora pese sobre êles a
ignominiosa suspeita, ^ qual _ seja
a de terem contribuído direta

mente para a morte de seu pai,
chefe e indiscutível protetor

Toda Roma, em efervescência
poucas vezes vista, discute à
meia-voz sobre a verdadeira cau

sa que teria contribuído para a
morte, hoje, do Papa Alexandre
VI — Rodrigo Bórgia —, embora
o comunicado oficial declare que
o chefe da Igreja Católica foi
vítima da malária, cuja violência
é maior neste mês de agosto.

mais
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'«●

Em cada esquina, em cada
em cada igreja, em todos

murmura-se

casa,

os lugares, enfim,
alguma coisa que envolve sempre
o terrível “veneno dos Bórgia"

tem levado o pânico e a

as recepções nas

Os cofres, principalmente os
do Capitão-Mor, Pedro Álvares
Cabral, e do feitor para Calecute,
Aires Corrêa, estão abarrotados
de moedas de ouro, incluindo-se,
além das portuguesas, coroas,
florins, ducados e até mesmo do-

brões mouriscqs.
A nau de Álvares Cabral está

cheia de presentes para os monar
cas de Melinde e da índia, prin
cipalmente ricos trabalhos em
prata.

A expedição tem, assim, um
cunho de embaixada de luxo, so
lene e aparatosa. Jóias, tecidos e

● V
,'í.De qualquer forma — repe-

não foi possível à repor-
D. Manuel I, rei de Portugal

timos

tagem, em meio à consternação e
dizer ? — à indis-

que
morte a tantas famílias e grupo:

políticos inimigos da oligarquia
dominante.

as alfaias mais ricas, compradas
nos famosos armazéns do floren-

tino Marchioni, se amontoam
no navio do Capitão-Mor.

Apuramos, também, que to
dos os tripulantes, de volta a
Portugal, terão direito de trazer
especiarias compradas com as
mesmas vantagens do Estado; e,
pràticamente, terão uma parti
cipação geral nos lucros da ex
pedição.

— por que nao

farçável alegria de certos setores
políticos e religiosos, causada pela
morte de Alexandre VI, colher

sequer um depoimento que ates
tasse a procedência da tremenda
suspeita que paira sobre Roma.

iii
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Alexandre tinha 62 anos. Foi

Papa durante 12 anos. Roma e a
Igreja conheceram, no governo
dos Bórgia, uma das mais escan
dalosas fases de sua vida: dos

desregramentos e abusos pratica
dos e do fausto nababesco em

que vivem.

Esta 6 a imagem de
Nossa Senhora da Espe

rança, padroeira e sacra
protetora da esquadra de
Pedro Álvares Cabral.

Ela acompanhou a ex
pedição que descobriu a
terra de Vera Cruz a 22
de abril.

LEIA NESTA EDIÇÃO :

— «Brasília, terra de
papagaios»

índios comedores

A Cidade Eterna, no dia de

hoje, e certamente durante ainda
muitos outros, se fará a si mes
ma esta pergunta: “Malária ou
veneno ?”

Furo : primeiro mapa das ter

ras descobertas por Cabral.
Sensacional entrevista com

Américo Vespúcio.



Cabral descobre (CONCLUSÃO DA 1.* PAG.)

armas e cavaleiros, foi rezada
missa, anteontem, 1.® de maio.
Cerca de duzentos nativos assis

tiram a ela. Muitos deles ajuda
ram a fincar no chão a cruz de

uma cruz feita de madeira colhi
da nas malas do ilhéu.

Estiveram .presentes todos os
franciscanos, mas o inegável re
ceio que ainda sentimos de nos
aproximar de terra firme, onde madeira,
se encontram os naturais, sem

pre nos espreitando, fez com que
o Capitão-Mor tomasse medidas
acauteladoras, deixando os ba
teis a patrulhar a beira da praia.

Pela tarde os capitães desfila
ram ao longo do litoral em bateis
cheios de soldados, soprando as
trombetas. Os vistosos uniformes,

as lanças, os arcabuzes e todo o da esquadra. E alguns nelas dor-
aparato militar, fizeram com que
os selvagens, aos poucos, fossem
deixando-se dominar pela admi
ração e pelo respeito.

Na véspera, Afonso Lopes,
piloto da capitania, por ordem
de Cabral, foi à terra firme, e de
lá voltou em seu pequeno barco
com dois nativos. O Capitão-Mor
os recebeu em seu camarim.

Êles se apresentaram totalmen-

Na véspera, quando ainda
navegavamos, grande nervosismo

a bordo de todos os navios,
foram vistos, sobre as

reinou

porque

águas, ramos, sargaços e plantas
marítimas. Ao mesmo tempo, so
bre as nossas cabeças, esvoaçaram

inúmeros pássaros.

Nos últimos dias o pessoal
da esquadra estabeleceu contacto
com^os índios.

Agua e lenha foram transpor
tados nos seus possantes braços
para bordo das naus de manti
mentos. Quase sempre êles vinham
em grupos, trazidos pelos capi
tães e imediatos, visitar as naus

Sancho Tovar, sota-capitão,
imediato, da esquadra sob

comando^ de Cabral, nos declarou,
então: “É certo que amanhã, pela
manhã, teremos à proa das naus,
algo de novo. Cumprindo ordens
do Capitão-Mor, mandamos à fren
te as três navetas que, pelo seu
menor calado,menos risco correrrão
se, de fato, estivermos próximos
de novas terras.”

De fato, a 22, alertados e em
alvoroço com os gritos do gajeiro
da capitania, pudemos todos ver,
no fundo do horizonte, um alto
monte arredondado.

Cabral anunciou u esquadra
que, estando na Semana da Pás
coa, o monte, primeira terra avis
tada, recebia, por sua ordem, o
nome de Pascoal.

Vivemos momentos de grande
emoção a bordo da capitânia.

Ao nosso lado, frei Henrique
de Coimbra, chefe dos oito fran
ciscanos que se encontram na es
quadra, disse: — “Louvado seja
Deus 1 ”

o
ou

miram.

Pero Vaz Caminha fêz curio

sas e interessantes declarações: —
“Pelo que pude ver, êles não co
nhecem os animais domésticos.

Alimentam-se quase que exclusi
vamente de inhame e raízes de

árvores. E veja que assim mesmo
são tão ou mais fortes do que nós.

“Não possuem instrumentos
de ferro.

“Pena que o senhor não tenha

Não quiseram comer nada do visto o interesse e a curiosidade
que lhes foi oferecido. Interessa- com que êles acompanharam o
ram-se muito pelo grande colar talhamento da madeira para a

de ouro que o Capitão-Mor traz fabricação da cruz. Seus instru
mentos de corte se resumem a

uma pedra afiada apertada entre
dois paus.

“Eles não lavram nem criam.

Apesar de tudo, dormiram no Moram em toscas choupanas co-
camarim do Capitãoe,pelamanhã, letivas. Mas, repito, o seu jornal
foram levados de volta à terra, deve destacar que gozam de ex-

Pero Vaz Caminha, escrivão traordinária saúde.”

que acompanha a esquadra, con
tou-nos coisas interessantes sobre

os visitantes: — “Tudo que pro
fera. Não tole-

te nus.

no peito, assim como pelos cas
tiçais de prata. Pareciam querer
dizer que em terra existem êsses
metais preciosos.

Dia 23: EM TERRA

— “17, 16, 15, U, 13	
9 braças 1 ”

A voz do contramestre de um

dos batéis que seguiu à frente da
esquadra, anunciou a profundida
de que ia medindo com a sonda.
— “Lançar ferros 1 ”, ordenou

o Capitão-Mor. E a esquadra
fundeou ali, às primeiras horas da
manhã de 23 de abril. À nossa
frente está a foz de um rio, entre
altas barrancas vermelhas e bran

cas.

Entre gargalhadas nos con
tou o escrivão da esquadra: —
“Imagine que, anteontem, quan
do mostramos uma galinha aos
dois primeiros índios que vieram
a bordo, êles demonstraram tre
mendo mêdo. Nunca haviam vis

to bicho igual. Só depois ê que
se acostumaram com ela.”

varam jogaram
raram o vinho. Mal tomaram um

gole e afastaram as taças da boca,
fazendo caretas. Até a água que
lhes oferecemos, êles se negaram
a engolir. Fizeram um bochecho e

Pero Vaz Caminha, nosso melhor informante a bordo,

lê para o Capitão-Mor Pedro Alvares Cabral, frei Henrique dc

Coimbra e Gaspar de Lemos a carta que enviou a D. Manuel.
cuspiram-na.

Depois que fundeamos em
lugar mais seguro, Cabral mandou
que Nicolau Coelho e Bartolomeu
Dias levassem os nativos de volta
à terra.

Em outras declarações à re
portagem, Pero Vaz Caminha,
que os acompanhou no pequeno
barco, disse: — “Lá em terra es
tavam muitos dêles. Talvez uma
centena. Todos nus e com ossos

atravessados no beiço. Distri
buímos campainhas e colares de
contas. Usam arcos e flechas como

armas. Mas não nos ameaçaram
com elos. Não saltamos em terra.

Ficamos a distância, enquanto . - - .
permaneceu em terra o degredado j reportagem, um dos capitães
que queríamos deixar lá, Afonso ^í^adra externou a seguinte
Ribeiro. Êles o mandaram de opinião: Acredito que esta
volta sem lhe fazer mal.” terra desde o Extremo Sul até o

Nenhum ato de hostilidade l^^tremo Norte, conte, pelo me-

teve lugar até hoje. ® léguas de
costa. No entanto, suponho, que
é uma terra imensa e com vastas
possibilidades.”

Pero Vaz Caminha, que nos
informou ter escrito a S. Alteza

D. Manuel, rei de Portugal, en
viando detalhes sobre a descober-

A ÚNICA MULHER

Uma só mulher acompanhou
e {issistiu à missa. E moça e esta
va nua.

Pequenos crucifixos de esta
nho foram colocados por Nicolau
Coelho em volta do pescoço de
cada um dos índios. Frei Henrique
benzia-os e êles demonstraram
alegria com as prendas recebidas.

DECLARAÇÕES DE UM DOS
CAPITÃES

bordo da nau capitânia fêz ques
tão de dizer ao repórter, com um

"Êle não lhe disse o

tolomeu Dias, Diogo Dias, Gas
par de Lemos e Luís Pires.

Sancho de Tovar é o imediato

da esquadra. Afora o armamento
poderoso — canhões modernos
nos dois bordos das naus

portam elas, bombardas grandes
no convés, destinadas a destruir
posições fortificadas em terra.

Gonçalo Madeira, intérprete
da esquadra, indicou a praia, mos
trando vultos nus que se moviam
em alvoroço, apontando para as
naus.

somso:

que escreveu no final da carta
que mandará ao Rei ?” E diante
da nossa resposta negativa, acres
centou com ironia: — “Nas duas

últimas linhas tinha de pedir
alguma coisa em troca do relató
rio que fêz. Tanto assim que ter
minou solicitando ao Rei transfe

rir seu genro Jorge de Osório, de
São Tomé para Lisboa...”

trans-

Lá estavam êles na praia, as
mãos sobre os olhos, a tentar

descobrir o que significamos e o
que somos. OS PREPARATIVOS

No dia 8 de março dêste ano,
no Restelo, perto de Lisboa, o
rei d. Manuel e sua Corte vieram

assistir à missa pontificai e co
mandar a procissão de despedida
da esquadra que ali estava fun
deada.

Dia 26: SELVAGENS A BORDO

Sem assumir a responsabili
dade das declarações que prestouNo dia 26, depois de uma reu

nião realizada no camarim do

Capitão-Mor, com a presença dos
doze capitães, ficou decidido en-

dos barcos de volta a

RETROSPECTO DA VIAGEM

Esta esquadra que, militar
mente, é a mais poderosa que já
saiu de Portugal desde há vinte
anos, quando, para conquistar
Arzila e Tanger, se reuniram 338
navios de todos os tipos, contava
ao zarpar de Lisboa, com treze
unidades, das quais dez naus e
três navetas.

Sua construção, assim como o
armamento moderníssimo, obe
deceram às instruções de D. Vasco
da Gama, mestre no assunto.

viar um

Portugal, para comunicar a D.
Manuel a descoberta da nova

Depois que o Rei e sua corte
retiraram, ficaram contem

plando as naus onde já todos ha
viam embarcado, mulheres e cri
anças que clioravam a partida
de seus pais, filhos, maridos, ir
mãos e noivos.

No dia 9 pela manhã a es
quadra zarpou. De panos abertos,
partimos para Calecute, nas índias,
com rumo Sul-Sudoeste e com

ventos propícios logo à saída da
baía de Qascais.

Ninguém poderia imaginar que,
exatamente M dias depois, a 22
de abril de 1500, avistaríamos o
monte a que o Capitão-Mor deu
nome de Pascoal e, depois, a

terra que se batizou como de
Vera Cruz.

se

terra.

Pela manhã efetuamos o pri
meiro desembarque, pisando o solo
de um dos ilhéus desta baía.

Nêle, frei Henrique de Coimbra
disse a primeira missa junto a

A SEGUNDA MISSA

Assistida pelo Capitão-Mor,
por todos os capitães, frades e
oficiais, assim como homens de

ta, mais uma vez se mostrou in
teressado em transmitir

pórter suas impressões.
Ei-las:

ao re-

Foram introduzidos grandes
melhoramentos no velame,
acomodações da tripulação
paióis de mantimentos. As
variam entre 200 e 300 tonela
das. As navetas são bem menores.

Entre as naus se destacam
“El-Rei” do comando de Sancho
Tovar; “S. Pedro”, de Pero Ataí-
de (apelidado “O Inferno”); e
“Anunciada”, de Nuno Leitão.

O pessoal a bordo, antes do
desaparecimento e perda da nau
de Vasco de Ataíde, somava,
além de oficiais, religiosos, degre
dados, capitães, escrivães etc.,
total de 1.500 homens de
e cavaleiros, entre êles Vasco da
Silveira e João de Sá.

Os outros comandantes, além
dos citados, são Simão de Mi
randa, Aires Gomes da Silva, Bar-

“Pelo sertão que
conseguimos divisar daqui, é uma
terra muito grande e cheia de
matas.

nas

e nos

naus

O
“Não é possível, assim tão

rapidamente e tão longe do inte
rior, dizer se aqui existe ouro ou
prata, ou ferro ou outro qual
quer metal. Estou tão‘ entusias
mado com esta terra de Vera
Cruz que, aqui dêste Porto Se
guro, estou escrevendo ao Rei

para dizer-lhe que ela é de tal
maneira graciosa que se quiser
mos aproveitá-la, nela consegui
remos tudo”.

o

PASS.AGEIRO ILUSTREO

A bordo da nau capitânia, com
missão aparente de diretor de
rotas, mas, evidentemente, com

outra secreta que não consegui
mos apurar, viaja D. Duarte
Pereira, navegador e cientista de
renome, talvez o principal mem
bro da delegação portuguêsa que
tomou parte na discussão, apro
vação e fixação do Tratado de
Tordesilhas.

um

armas

INTRIGA DE BORDO

Eni primeira ni3o, divulgamos fac-símile do final da
carta de Pero Vaz Caminha ao rei de Portugal. Quando Pero Vaz Caminha

se afastou, um dos oficiais de

Página 2
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CniECUTEBOMBURDEIIDn

PELBS P6RTUGUÊSES
VERA CRUZ,	

SANTA CRUZ

Lisboa, 9, julho, 1501

Escrevendo hoje a seus sogros,
os reis católicos Fernando e Isa-

Iiel de Espanha, d. Manuel o
Venturoso rebatizou a nova terra,
chamando-a de Santa Cruz, em
vez de Vera Cruz.

Nessa carta, o soberano de
Portugal nao empresta muita im
portância à descoberta da qual
lhe trouxe notícia, por ordem do
comandante Cabral, o Capitão
Gaspar de Lemos que, abando
nando a esquadra descobridora,
voltou a Lisboa com uma das naus

de mantimentos.

D. Manuel se refere a Santa

Cruz como “uma ilha grande e
boa para refresco e aguada dos
navios que fossem à índia”

(om apenas 4 naus a esquadra que descobriu Vera Cruz
0 Capitão-Mor relata as peripécias da viagem - Morto Pero Vaz

- Vasco da Cama autor do segundo bombardeio

Lisboa, 2, maio, 1501

Com apenas quatro, dos treze navios qiie daqui partiram a 9 de março do ano passa
do, fundeou no pôrto a esquadra de Pedro Alvares Cabral.

O descobridor da Terra de Vera Cruz retorna à Pátria, depois de quase 14 meses de
ausência. O cais estêve apinhado de gente, que, com ansiedade, buscava parentes e amigos, en
tre os tripulantes. Muitos choravam e se lamentavam. Outros vibravam de alegria, não só
pelas glórias que a expedição trouxe, como também por reconhecer nas amuradas das naus
os entes queridos que voltavam.

sidade dos palacianos, deu conhe
cimento a (i. Manuel, do extraor
dinário sucesso de sua missão.

Depois da audiência secreta
que manteve com o Rei, Vasco
da Gama fêz declarações exclusi
vas a êste jornal.

A VIAGEM E AS MISSÕES

— “A honra de Portugal está
vingada. Calecute tomou uma
lição de fogo e sangue. Nunca
mais se atreverá a massacrar sú

ditos portuguêses. Bombardeei a
cidade sem dó nem piedade para
que seus habitantes compreendes
sem bem que não é proveitoso,
nem fica impune, atentado da
ordem do praticado contra os
comerciantes portuguêses que lá
se encontravam.”

Foi depois do bombardeio de
Calecute que Vasco da Gama se
dirigiu a Cochin, onde, além de
carregar as riquezas que trouxe,
deixou assinados, em nome do Rei,
vantajosos tratados comerciais.
Informou êle que reina na índia
uma grande anarquia política.

Nas ruas o povo se comprimiu
para ovacioná-lo, gritando: — “Vi
va o vingador da honra de Por
tugal ! Viva Vasco da Gama 1 ”

Houve festa nas ruas de Lis

boa, que se engalanara para sau
dar o Capitão-Mor da Esquadra,
seus oficiais, homens de armas e
tripulantes.

Em declarações à reportagem,
Cabral relatou era breves pala
vras o sucesso da expedição: —
“Logo no início da viagem per
demos a nau de Vasco de Ataíde.

Saímos de Pôrto Seguro com onze
barcos. Desgraçadamente, a 23
de maio do ano passado, uma ter
rível tempestade nos assaltou ao
dobrarmos o cabo da Boa-Espe-
rança, levando para o fundo do
mar as naus de Bartolomeu Dias,

Luís Pires, Aires da Silva e Simão
de Pina.

“Já então ficamos reduzidos

a 7 naus. Dividimo-nos em três

grupos. Diogo Dias tomou rumo
ignorado e os seis restantes nos
reunimos em Moçambique. Dali

índia.
“As insídias e reprçsálias de

alguns chefes indianos me obriga
ram a reagir com violência, quan
do minha missão era mais polí
tica e comercial, do que de guerra.
Fui forçado a bombardear Cale
cute. Apesar da diferença numé
rica, levamos vantagem em todas
as batalhas travadas.

“Dali seguimos para Cochim
e Cananor, onde nos abastecemos

das especiarias que trazemos a
bordo em grande quantidade. Dei
xamos a índia em 16 de janeiro.
Já na costa da África perdemos a
nau de Sancho Tovar, que nau
fragou.

coroa, mas um dos mais ricos
chapéus que a côrte francesa
já viu. Seus cabelos soltos
caiam sôbre as espáduas.EM SOCIEDADE

Mary, além dos seus 16
anos, é loura, graciosa e e.spi-
rltuosa, tal como os Ingléses
haviam anunciado a Luls XII,
viúvo de Ana da Bretanha.

Eisboa, junho, 1503

Os paços do Castelo Real
se engalanaram para receber
a fina flor da sociedade lis

boeta, assim como o corpo
diplomático, no batizado do
príncipe herdeiro D. João
nascido a 6 dêste mês.

Cabral, descobridor da Terra
de Santa Cruz, com d. Isabel
de Castro, descendente do rei
d. Fernando de Portugal, filha
de Fernando de Noronha e so
brinha de Afonso de Albu

querque.

O colunista, que acompanha
a nova rainha desde o seu
desembarque em Calais há
alguns dias, pôde verificar
que 0 prlnclpe Francisco de
Valols e 0 jovem duque de
Angouleme, por seus olhares
e palavras, não escondem a
paixão que lhes despertou
Mary.Paris, 9, outubro, 1514

Com 54 anos, Luls XII, rei
de França, casou hoje com
uma menina de 16, a princesa
Mary da Inglaterra, irmã de
Henrique VIII. As pomposas
núpcias se realizaram num
grande salão adornado com
tecidos de ouro. Os nubentes,
règlamente vestidos, - estive
ram sentados todo o tempo
da cerimônia. Ela não trazia

Multo elegante a grandiosa
festa em honra do menino que
um dia receberá a coroa de
Portugal, passando a reinar
com 0 nome de D. João III.

Acontecem todos os dias e
tôdas as horas os murmúrios
e as intrigas, mas êste colu
nista não levou em conside
ração senão um absolutamen
te comprovado. Trata-se do
duque de Suffolk que acom
panhou a grande, luxuosa e
divertida comitiva da noiva e
que é seu amante.

rumamos para a

Lisboa, 1503

Aconteceu nesta cidade com
grande pompa e na presen
ça da alta sociedade, o casa
mento de d. Pedro Alvares

EM PAZ A MISTE

RIOSA CHINA

Pekln, 1515 (Do correspondente)

A unlfjcaçilo da legislação chi>
nesa em 1497, com o Código dos
Ming (dinastia que (mpera desde
1368), contribuiu bastante para a
paz e a apreciável prosperidade
agrícola em que o país se encon
tra hoje. O imperador Chlng-Tih
tem se mostrado pacifico, huma
no e tolerante. Não se conhece a

intransigência religiosa nem o
xenofobismo.

Os missionários católicos têm
encontrado facilidade na sua mis

são de catequese, graças aos ex
celentes princípios morais do
povo e ã inteira liberdade de
que desfrutam na sua missão. *
No ano passado estêve na

China o italiano Rafael Peres-
trello, enviado de Malaca pelo
português Afonso de Albuquer
que. Disse êle que recebera
ordem de cdescobrir a China».
Sua embarcação aportou em Ta-
máo, perto de Cantão.

●1

“Irei agora ao rei d. Manuel,
apresentar um relatório da expe
dição.”

MORTE DE CAMINHA

Por intermédio do capitão
Cabral fomos informados de que
Pero Vaz Caminha, escrivão, na
tural do Pôrto, mestre da balança
da Casa da Moeda da mesma ci
dade, e um dos nossos melhores
informantes na descoberta da
Terra de Vera Cruz, morreu nas
batalhas travadas em Calecute, no
dia 16 de dezembro de 1500.

A VOLTA DE VASCO
DA GAMA

Lisboa, setembro, 1503

Sob nuvens de fumo e pedras
das casas desabadas a tiros de ca
nhão, inúmeros habitantes de Ca
lecute, na índia, derramaram seu
sangue, vítimas do segundo bom
bardeio dos portuguêses em ape
nas três anos.

Vasco da Gama retornou tri
unfante, com seus dez navios abar
rotados de especiarias diversas e
riquezas de toda espécie, indo logo
à Côrte, onde, sob intensa cuno-

Pôrto Seguro, Vera Crus, abril, 30, 1500

De 400 a 450 índios estiveram hoje na praia, dando nesta quinta-
feira a melhor das recepções que a expedição já teve.

Em nenhum outro dia se verificou confraternização tão grande
dos índios com os que foram à praia em nova missão exploradora.

Êles deram seus arcos, suas flechas e seus enfeites de penas em
troca de qualquer coisa, desde guisos até colares de contas. O
imediato da esquadra, Sancho Tovar, dc volta, declarou-nos: — “Co
meram conosco do que lhes demos e, desta vez, ao contrário de outras,
alguns deles beberam vinho, enquanto outros continuaram se negando
a beber. No entanto tenho certeza de que, se se acostumarem, todos hão
de beber vinho à vontade 1 ”

450 ÍNDIOSPAPA POR UM MÊS

Roma, 1503
RECEBERAM OS

Pio III foi papa apenas
por um mês. Eleito com a
morte de Alexandre VI,

faleceu trinta dias depois,
sendo então sucedido por
Júlio n.

PORTUGUÊSES

NA PRAIA
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A MOiíA COMO KCA É

Duas correntes

disputam a elegância
IEDITORIAL

Riqueza

que surge

A MODA DE HOJE NUMA DETALHADA REAORTAGEM

DOS NOSSOS CORRESPONDENTES EM PARIS E NA

terra DO BRASIL.

Internos de pano, pretos e ver
melhos, bordados e atados nos
joelhos por meio de íltas.
.Até 1500, o corpete era usado

sòbre a camisa e prêso ao busto.
Nessa época Já se suprimia a
«colerete» e a gargantllha de cam
braia, que foram substituídas pe
los peitilhos ricamente bordados
a sêda, prata, ouro ou mesmo
pérolas. Êsse peitilho saia de um
decote quadrado sõbre o busto,
que se apresentava em forma
alongada nas costas.
Hoje os vestidos à italiana

apresentam mangas sobrepostas,
em duas partes, deixando ver a
camisa através de abertura. Do
punho ao cotovêlo fica a «man
chete», cobrindo o antebraço, e o
«mancheron», espécie de manga
bufante até os ombros.
Os vestidos flamengos (de

Flandres) têm um corpete de-ve
ludo e sala de damasco, com
mangas sôltas, deixando ver as
malhas Internas. Os cintos chatos
foram substituídos Por cordões
grossos e longos, com grandes
borlas nas extremidades. As
salas, multo rodadas, feitas com
muita fazenda, sâo pesadas e,
por isso, suspensas por broches,
na maioria das vêzes verdadeiras

jóias.
Na cintura há dois cintos. Do

primeiro pende um pequeno pu
nhal dentro de sua bainha. Do

segundo, pendem o rosário^ e
outros objetos femininos.

Taris (Do correspondente)

Duas correntes dividem hoje a
moda
nobres : a italiana e a da tra-

vestlmenta

compreende

dos vestidos das damas

dlçâo francesa. A
francesa completa
uma camisa de longas mangas de
fino tecido da Holanda, calções

A. Europa, desde a metade do século passado, caminha para

grandes modificações no seu sentido de vida. Desde que o sultão
otomano Maomé II, já estabelecido em Adrinopla, e dominando
grande parte da antiga Trácia, se lançou com o peso esmagador
dos seus exércitos sobre a isolada capital do Império Bizantino,
em 1453, deixou entre a Europa e o Oriente uma cortina de aço.

O poderio do Islão, abatido pela reconquista da Espanha
e de Granada pelos ocidentais, quase que ao mesmo tempo em que

se anunciavam as novas descobertas de Colombo, recobrou novas

forças com a tomada de Constantinopla e o consequente predo
mínio que essa vitoria deu, em todo o Levante, ao Império do
Grão-Turco.

As dificuldades criadas ao comércio, com a perda do Medi-*
terrâneo, obrigaram as nações marítimas européias a buscarem
no Mar Oceano novas rotas para seu negócios.

As artes, a ciência, eis descobertas e o aprimoramento cul
tural, resultaram, pelo enriquecimento do povo, na obrigatorie
dade de maior intercâmbio para atender ao aumento de consumo

e à satisfação de novas necessidades.
Têm grande destaque nessa verdadeira revolução na vida

de hoje o aperfeiçoamento da arte naval e o emprego de novos
instrumentos náuticos, que possibilitam aos navegadores maior
raio de alcance com menor risco.

0 Mar Oceano, por uns considerado interdito, por outros
chamado de tenebroso, perdeu sua categoria de fantasma da na
vegação com as viagens dos pilotos de Sagres, desde o infante d.
Henrique, de gloriosa memória, até a descoberta das terras das
índias OcidentEiis por Cristóvão Colombo. Pode-se dizer, hoje, que,
a não ser para a marujada, estão superados os tão decantados
perigos e lendas do Mar Oceano.

Em busca das riquezas do Oriente, o navegador Vasco da
Gama conseguiu vencer o Cabo Tormentório, dar volta à África
e chegar à índia, abrindo, assim, largos horizontes tanto às am
bições de riqueza dos povos peninsulares, como à pregação da fé
cristã entre as gentes das mais longínquas paragens.

Depois, na segunda expedição enviada pelos portugueses
às índias, foi o capitão Pedro Álvares Cabral quem encontrou uma
nova terra de bons ares e grandes arvoredos à qual deu o nome de
Vera Cruz e que, mais tarde, passou a ser chamada de Santa Cruz
e recentemente de Brasil.

A descoberta teria sido premeditada, ou deve-se ao acaso

O silêncio e as declarações dúbias e nem sempre merecedoras dç
fé, de altas personalidades da corte portuguesa, estenderam como

que um véu sobre essa questão, impedindo que o observador im
parcial^ possa responder com segurança.

É fora de dúvida, no entanto, a importância da desco
berta. E cedo para se avaliar dos recursos da terra, mas, sabe-se,
que, pelo menos em pau-brasil ela é muito irca. Por outro lado,
representa uma excelente escala na viagem às índios.

O interesse comercial que ela vem despertando se faz sen

tir em tôda a Europa. A alta de preço do pau-brasil na Feira de
Flandres, causada por dificuldades criadas pelos turcos à nave
gação no Mediterrâneo, faz com que os importadores tradicio
nais do produto se voltem para a nova terra. Um dos primeiros a
entrar no negócio em grande escala é o sr. Fernando de Noronha,
que, associado a outros comerciantes, arma navios e frotas inteiras
para importação de pau-brasil.

A nova riqueza que surge, deverá alcançar, dentro de
pouco tempo, lugar de destaque no comércio europeu, assim
como contribuirá dccisivamentc para aliviar as dificuldades
agora enfrentadas pelo erário português, bastante onerado com

os enormes gastos das últimas armadas.
0 papel do pau-brasil, que empresta agora seu nome à

terra descoberta pelo capitão Cabral, está destinado a se desta
car nos meios comerciais europeus e, imiito em particular, nos

portugueses.

Moda masculina

Os elegantes de hoje comecam
a usar uma pequena capa, a
«manteline», cobrindo apenas os
ombros, e o gibão, feito todo da
mesma fazenda. Nas grandes ce
rimônias, vestem uma longa capa,
aberta, na frente, de alto a
baixo. As lapelas de arminho
prolongam-se, terminando numa
gola calda pelas costas.
A roupa masculina é aberta dos

lados em tôda sua altura, desde
0 ombro. Essa abertura é fecha
da por broches, pregados espaça-
damente, os quais serão retirados
para melhor movimentação dos
braços, quando necessário, dei
xando fechada a parte inferior.

A MODA NO BRASIL

A moda entre os nativos é
muito rude e singela. Os homens
se pintam de préto e vermelho.
As mulheres, em sua nudez, usam,
também, pinturas pelas pernas.
Na cabeça põem alguns como

que coroas enfeitadas de penas
verdes, vermelhas e amarelas,
principaimente de papagaios.
As mulheres usam uma espécie

de faixa de tecido rudimentar,
feito de fibras, para carregar os
filhos presos ao seio.

Os homens trazem o beiço In
ferior furado, e nêle, atravessado,
um osso ou uma pena. Às vêzes,
homens e mulheres usam um te
cido feito de penas de côres
berrantes entrelaçadas.

qVANDO
o MUNDO

D
eora verde

na bôea de Gabra
Porto Seguro, Vera Cruz, 30,
abril, 1500 (Do correspondente)

O mais fielmente possí-
vel, unicamente dando às
palavras de Pero Vaz Ca-
minha o indispensável
nho jornalístico, transmi
timos a narrativa de episó
dio pitoresco acontecido

domingo de Páscoa
com Pedro Álvares Cabral:

— “O Capitão ia subin
do o rio que corre rente
à praia. Parando o batei,
em certo ponto, esperou
por um velho índio que,
uma vez chegado à sua
presença, falou-lhe em lín
gua que ninguém enten
deu. Nem êle entendia
nossa. O Capitão se inte
ressou muito em interro
gar o velho sôbre

tência de ouro em Vera
Cruz. Sem resultado.

Êsse velho tinha o

beiço tão furado, que ca
bia, no orifício, um dedo
polegar hem grosso. Pelo
lado de fora, via-se, a tam
pá-lo, uma pedra verde
que não devia ter nenhum
valor.
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IMPÉRIO OTOMANO AMEAÇA O
OCIDENTE

no

Capitão Cabral, por
meio de sinais, fêz
que êle tirasse a pedra
verde do beiço. O velho,
com a pedra na mão, não
sei que diabo de coisas
dizia, mas insistentemente
tentava introduzi-la
hôca do Capitão. Cabral
viu atrapalhado para li
vrar-se dêle, enquanto nos
divertíamos com isso, e
improvisávamos chalaças
sôbre a tentativa do índio.

com

Constantinopla, dezembro, 1515

Fontes geralmente bem Infor
madas afirmam que êste grande
Império Otomano está se prepa
rando para extensas e ambicio
sas expedicOes de conquista.
Operações de envergadura foram
realizadas contra uma parte da
Armênia e, neste momento, se de
senvolvem batalhas no Sudão

Egipclo.
O serviço de espionagem do

SultiTo é de primeira ordem e
capaz de fazer inveja ã Franca,
Espanha, Portugal e Inglaterra.
O exército do Império Oto

mano constitui uma poderosa tòr-

ça, apesar da sua Incrível mescla.
Sua magnífica Infantaria, que
temos visto manobrar, é com
posta d‘e 20 mil Janizaros. bem
armados, bem alimentados e
submetidos a uma disciplina de
ferro.

I

Os europeus dominados pelos
otomanos contribuem com 40 mll
cavaleiros e a Anatôlla
mll guerreiros. Dentro do que nos
é possível transmitir, tendo em
vista a natural censura exercida
podemos Informar que êles con
tam com uma possante e mo
derna artilharia, garantia de su
cesso

militar.

na

com 30
se

I

a

Cr$ 200,
Cr$ 300,

qualquerera operação

a exts- ))
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índios comedores de gente !
Relato fiel de duas importantes expedições
à Terra de Santa Cruz - Desastre com a

frota de Gonçalo Coelho - Graves acusações
de Vespúcio

São Tomé (21/12); Angra dos
Reis (6/1/502); ilha de São Sebas
tião (20/1); e São Vicente (22/1).

estes, acresce notar que tanto

Vespúcio, como os capitães e
oficiais, afirmam que não encon
traram em outros ancoradouros

índios ferozes como os do cabo

de São Roque. Pelo contrário.
Com muitos daqueles outros, pu
deram entrar em, entendimentos.

O capitão André Gonçalves
informou que a esquadra voltou
reduzida a dois navios, porque
o outro foi queimado por sua or
dem, num porto africano, por
não estar mais em condições de
prosseguir viagem.”

DESCOBERTA DO RIO

Lisboa^ 18, abril, 1504 Em l.° de janeiro de 1501
esquadra de André Gonçalves des
cobriu a entrada da baía do Rio
de Janeiro.

Segundo nos declarou André
Gonçalves, foi deixado em Cana-
néia o bacharel Duarte Perez,
fidalgo português, degredado, que
lá ficou entre os indígenas. Sobre

a

Fazendo graves acusações ao
capitão-mor Gonçalo Coelho, que
diz ter sido ‘‘presunçoso, soberbo
e obstinado”, desembarcou hoje
em Lisboa o navegador Américo
Vespúcio, que comandava uma
das seis naus daqui saídas sob a
chefia de Gonçalo, em 10 de maio
do ano passado.

As declarações de Vespúcio
à reportagem, logo apôs pisar
terra firme, não são de todo claras.

Disse êle que fizeram uma via
gem tormentosa. Logo de saída,
por insistência de Gonçalo Coelho,
os outros capitães foram obriga
dos a aproximar-se demais da
costa de Serra Leoa, onde tem
pestades fortíssimas quase afun
dam toda a frota. Escapando, ru
maram para Santa Cruz. Depois
de 300 léguas, avistaram uma ilha
à qual Vespúcio desceu, por or
dem do capitão.

Chacina em Lisboa^:

8 MIL JUDEUS QUEIMADOS!

Logo, aos gritos de «heresia !
heresia!», a multidão se atirou
sôbre 0 pobre homem reduzlndo-o
a pedaços. Em seguida uma es
pécie de loucura coletiva tomou
conta da cidade e, dentro de
poucas horas, tôda Lisboa se en
tregava a uma orgia de fogo e
sangue contra os Judeus, des-
trulndo-lhes as casas e erguendo
fogueiras nas quais cêrca de 8
mll foram ouelmados.

D. Manuel, revoltado com a
chacina, condenou hoje à morte
os cabecas do movimento e,
ainda, retirou de Lisboa seus
foros e privilégios.

Lisboa, 22, maio, 1606

D. Manuel condenou à morte,
hoje, os cabecas do movimento
popular que a 15 de abril cha
cinou cêrca de 8 mll Judeus, nu
ma horrível matança, a maior Já
vista nesta cidade. A peste que
obrigara o rei a refugiar-se em
Avlz, encheu as Igrejas de pes
soas desesperadas e temerosas.
Durante as preces num dos tem-

fdos, alguns católicos fanáticosulgaram ver uma imagem mila
grosa, mas um Judeu convertido
que alí se encontrava demonstrou
que tudo não passava de reflexo
do sol nas vidraças.

O DESASTRE

Ê Américo Vespúccio quem
afirma: — ‘‘Ali deu-se o desastre.

O Capitão-Mor, que desde a par
tida *86 obstinava em contrariar a

maioria dos comandantes, aca

bou jogando sua nau, de 300 to
neladas, contra um recife, afun-
dando-se o barco totalmente. Con

seguimos salvar a tripulação. Mas
perdeu-se tôda a carga, aparelhos
e o que de mais essencial havia
para a frota.”

Vespúcio acusa ainda o ca
pitão Gonçalo de haver mandado
que ele fosse à ilha com apenas
metade da tripulação do seu
navio.

OS QUE TRAZEM MOUROS
A MORTE EXPULSOSÍ\T\

NA
DA ESPANHAAmericus VesputiusmI

BÔCA... .4

/;

Madríd, 12, fevereiro, 1602 (Ur
gente)

de uma viagem plena de desco
brimentos e explorações.

”0 capitão mandou que se dis
parassem as bombardas sôbre
êles, o que foi feito, dispersando-
os. Uns 40 homens dos nossos,

rilhando os dentes e apertando os
arcabuzes nas mãos, queriam ir
à terra vingar o companheiro tandade nos campos de bata

lha e nos encontros navais. A

não permitiram. Levantamos ferro fabricação de canhões de mo-
e prosseguimos a viagem.” delos diferentes, em escala já

O capitão André Gonçalves bastante grande, reforça e tor
nos apresentou um relatório sôbre ^ cada vez mais terríveis os
as descobertas feitas pela expedi- exércitos em combate. Nas
çâo em terras de Santa Cruz. gravuras vemos duas dessas
Entre elas, anotamos cabo de modernissimas máquinas de
Santo Agostinho (28/8501); foz guerra. São elas um canhão de
do rio São Francisco (4/10/501); campanha e outro menor, utili

zado nos cercos e sitios de

Por decreto de hoje, a Coroa
espanhola acaba de determinar
que sejam expulsos das suas
fronteiras, sem excecães e com a
máxima urgência, todos os mou
ros não convertidos ao catoli
cismo.

E revela: — ‘‘Tudo começou
a 10 de agosto. Deixei os outros
navios a cerca de 4 léguas. Na
ilha esperei o Capitão-Mor du
rante oito dias. Êle desaparecera
com os 4 navios.”

O que foi a expedição de três
naus sob o comando-geral de
André Gonçalves, umà nova en
trevista com Vespúcio, feita hoje,
logo após o desembarque, nos dá
uma perfeita e resumida idéia:

‘‘Depois de ligeira estada
na África, singramos o mar tene
broso por 67 dias. Em tôdas as
minhas longas viagens, nunca en
frentei tempestades iguais. As
naus pareciam cascas de nozes em
meio às terríveis tormentas.

‘‘Finalmente, a 17 de agosto,
avistamos terra. Era na altura

do cabo de S. Roque.”

O armamento moderno tem
aumentado em muito a mor-

A drástica medida é a repetl-
cáo da de 1492, atingindo os
Judeus, que tiveram os bens con
fiscados para financiar a expedi
ção de Colombo.

devorado. Mas os comandantes

A ILHA

Sôbre a ilha, afirma o nave

gador estar maravilhado com o
que viu: — ‘‘Tem duas léguas de
comprido e uma de largo. Desa
bitada. Muita água e lenha.
Inumeráveis aves marítimas e

terrestres, tão mansas, que se

apanham com a mão. Além delas,
só existem -lá ratos, lagartos de
duas caudas e víboras.”

Deixando a ilha depois de
três meses, Vespúcio foi ter a
Cabo Frio, onde f^oi construído um
forte. Nesse trabalho, lá ficou

por cinco meses. Depois de fazer
um grande carregamento de pau-
.brasil, zarpou do Cabo, rumo a
Lisboa, deixando na fortaleza 24
homens com doze bombardas e
outras armas.

MVSiCA
baía de Todos os Santos (1/H);
baía de Vitória (13/12); cabo de cidades.

MORREU

OBRECHT

Matou a mulherCOMIDO PELOS NATIVOS I

Roma, 1505
Vespúcio relembra ainda an

gustiado, um espetáculo impressio;
nante: “Vimos que a região era
habitada por homens nus, arma
dos de arcos e flechas. Não con

seguimos entrar em contacto com
êles. No sétimo dia, mandamos
à terra três marinheiros, enquanto
outros, armados, ficavam nos ba-
téis. Foi, então, que se deu um es
petáculo bestial e desumano.

“Dois dos nossos desaparece
ram na mata. O outro deixou-se

ficar na praia, sendo admirado e
tocado por mulheres índias. De
repente, uma delas veio por trás
dêle, e derrubou-o com um gran
de pau. As outras o arrastaram
pelos pés para o alto de um monte,
onde vimos, apavorados, as ín
dias assarem o seu corpo numa
fogueira e, depois, cortando-o aos
pedaços, ofereceram-nos aos ho
mens, que os devoravam com
prazer !

“Ao mesmo tempo uma chuva
de flechas caiu sôbre os batéis.

^ ítima da peste, morreu
nesta cidade o compositor,
músico e professor Jacob
Obreclit que foi, inclusive,
mestre de Erasmo. Ele nas

ceu em Utrecht em 1450, se
gundo se supõe.

Obrecht contribuiu deci

sivomente para melhorar a
escrita musical, tendo lu

tado para humanizar a mú
sica. Sua obra é tôda ela

cheia de vibração e sensi
bilidade. Os hinos que com
pôs à Virgem Maria têm o
mesmo encanto suave e a

mesma pureza dos de Ocke-
gheni, grande músico fale
cido em 1495. Suas missas

contem inovações harmôni
cas ousadas, tendo sido êle
o primeiro a usar várias vo
zes no ofício dos mortos,
que, até então, só havia sido
cantado por uma voz.

de Solis deixaO crime

Albuquerque sem piloto

A VIAGEM ANTERIOR

É oportuno republicar o que
se divulgou em 7 de setembro de
1502, quando do regresso da pri
meira expedição em que tomou
parte Américo Vespúcio. O des
pacho publicado nos jornais dizia:
— “Embarco nesta esquadra por
que o pedido de um rei é para
mim como uma ordem, e tive de

consentir no que me rogou d.
Manuel.”

Desde o dia 10 de maio de
1501, quando o navegador e as
trônomo Américo Vespúcio nos
fez esta declaração, aqui mesmo
neste porto, já transcorreram ex-
tamente dezessete meses, e ei-lo
de volta com a esquadra, depois

Lisboa, 5, abril, 1506 - (Urgente)

o capitão João
nau de Afonso de Albuquerque, de-

Por ter assassinado sua mulher, ontem, à noite,
Dias de Solis que deveria pilotar a
sapareceu hoje, acreditando-se que êle tenha fugido para Castela.

A nau “Cirne”, com outras embarcações, parte amanhã com des
tino a Socotorá, no estreito de Aden, sob o comando de Albuquerque
e faz parte da expedição de Tristão da Cunha que segue hoje para a
índia. A bordo da “Cirne”, Afonso de Albuquerque declarou à reporta
gem o seguinte : — “João de Solis não me fará falta. Esperarei um novo
pilôto até amanhã, mas, se não conseguir, eu mesmo comandarei, porque

de saber conduzir minha nau até a índia,tenho absoluta presunção
tão bem como o melhor pilôto da Armada.”

Albuquerque acha' muito difícil conseguir substituto para Solis
por causa da peste que está reinando em Lisboa.

Página 5O BRASIL EM JORNAL N.® 1



ÍNDIOS, PAU-BRASIL, MACACOS

E PAPAGAIOS, HOJE, EM LISBOA

ECOS no DESCOBRIMENTO

NAUFRÁGIO
NO "MAR TENEBROSO

MORREU

VESPÚCIO

Foi uma longa via

gem cheia de peripécias.
No dia 15 de abril, avista
mos a foz do rio S. Fran
cisco, na terra de Santa
Cruz. Permanecemos um

mês na baía de Todos os
Santos e só a 26 de maio
arribamos a Cabo Frio,
onde está instalada uma

pequena feitoria de resga
te, comércio e defesa da
costa.

«

Lisboa, 'iZ, outubro, 1511

Trinta e cinco indígenas
reduzidos a escravos; 5 mil
toros de pau-brasil e 10
animais diversos, consti
tuem a carga que chegou
hoje a bordo da nau ‘^Bre-
toa’% que obedece ao co
mando do capitão Cristó
vão Pires.

A nau regressa depois
de oito meses de viagem,
uma vez que havia parti
do daqui a 22 de fevereiro.

Falando à reportagem,

quando fazia desembarcar
os índios escravos, sob in
tensa curiosidade popular,
o comandante da “Bretoa

fêz as seguintes declara
ções :

n

Sevilha, Espanha, 33, fe
vereiro, 1313

Foi com intensa conster

nação que se teve noticia
da morte do grande nave
gador Américo Vespúcío,
falecido hoje, nesta cida
de, aos 62 anos.

Vespúclo nasceu em
Florenca em 9 de março
de 1451. Com seus conheci

mentos de pilotagem e cos-
mografia, embarcou em
1497 numa frota coman

dada por Alonzo de Ojeda,
antigo companheiro de
Colombo.

A expedição explorou as
costas setentrionais da
América do Sul com gran
de êxito.

Américo Vespúcio, que
era fervoroso admirador

de Colombo, atribuia a
êste apenas o descobri
mento das ilhas das novas

terras, reservando para si
próprio as glórias da des
coberta da terra firme.

Vespúcio viajou para
os portuguêses, tendo per
corrido duas vezes a costa
do Brasil em missão ofi
cial da coroa lusitana.

Depois da morte de Co
lombo. foi chamado à
Espanha e, em 1507, fêz
novas viagens de des
cobertas .

Américo Vespucclo, que
hoje faleceu, deixou, sem
dúvida, seu nome para
sempre ligado às grandes
realizações déste século.

A quase totalidade da
carga que trazemos foi ali
embarcada’’.
Dentre os animais vin

dos a bordo da “Bretoa”,
destacamos os gatos sel
vagens, macacos, saguis e
os berrantemente colori

dos papagaios.

(C

»

FRANÇA E VENEZADURANTE A BUSCA

Flagrante colhido a bordo da

capitânia França, Luls Xll, enviou embai
xada ao Cairo com. a mesma fi
nalidade, visando, ainda, a obter
garantias e segurança quanto às
peregrinações. O rei da Franca,
no entanto, vem encontrando
tenaz resistência por parte do
Grâo-Mestre da Ordem de Rodes

e dos Cavaleiros, a qual muito
vem restringindo o plano traçado
pela diplomacia francesa.

Veneza, 1513

Noticias do Cairo informam do
êxito da embaixada chefiada pelo
habillssimo Domenlco Travisano,
enviada, em novembro do ano
passado desta Sereníssima Re
pública, ao sultão Kansouh, com
a finalidade de entabular rela
ções comerciais.

Sabe-se. também, que o rei da

O PRIMEIRO

ESTRANGEIRO

Durante dois dias toda a es

quadra rumou para o Norte à
procura da nau de Vasco de At£u-
de, que, misteriosamente, desa-
pareceu-esta noite. As buscas fo
ram infrutíferas.

O desaparecimento verificou-
se na madrugada do dia 23 de
março de 1500.

Não houve temporal e nem
mesmo ventania que pudesse jus
tificar a perda da nau de Ataíde.

Os tripulantes murmuram so
bre monstros marinhos e coisas

desse tipo. Um dos oficiais de
clarou-nos que a única justifica
tiva aceitável para o desapareci
mento da nau de Vasco de Ataíde,
é a de ter o barco sofrido, por
motivos ignorados, avaria grossa.
Fazendo água perdeu velocidade
e, pouco a pouco, soçobrou, fora
do alcance da esquadra.

O primeiro homem civilizado
visto pelos índios da nova terra
foi o português Nicolau Coelho
que, na quinta-feira, 23 de abril
de 1500, rumou até a foz do rio,

junto à praia, num batei a remos.
Lá estavam cerca de dezoito a
vinte nativos. Coelho voltou u

nau capitânia, dando conta de
sua missão e explicando que não
pôde entrar em contacto direto
com os índios, inclusive porque
o mar quebrava com força na
praia e foi impossível aproximar-se
muito.

índios a Cr$ 4

JORNAL

ECONÔMICO

Lisboa, 22, outubro, 1511

Para efeito de pagamento de
direitos alfandegários, o valor
declarado dos 36 índios de Santa

Cruz, hoje chegados a Lisboa, a
bordo da nau “Bretoa”, foi de
CrS 136, em média, Cr$ 4 cada
um.CR$ 4 BILIÕES

EM OURO E PRATA

POPULAÇAONicolau Coelho é um dos que
estiveram ao lado de Vasco da

Gama na viagem do descobrimen

to do caminho marítimo da índia.
Foi êle o comandante da rrau

“Berrio”, naquela expedição.

O rei d. Manuel receberá um

quarto dessa importância isto é,
CrS 3t a título de imposto.

Essa importação de índios foi
feita pelos próprios tripulantes
da nau, inclusive atendendo a

encomendas de terceiros. O capi
tão trouxe 6; o escrivão 5: o

mestre 3 e o püôto 8. Dentre êles,
várias mulheres muito moças.

Lisboa, dezembro, 1505

Lisboa, Portugal, 1500

Calcula-se em milhão e melo
de habitantes

Portugal neste
culo. Ao mesmo tempo, estima
tivas não confirmadas dão para
todo 0 continente europeu um
total de 50 milhões.

Estimativas semi-oficiais cal

culam em 4. biliões de cruzeiros o

valor do ouro e da prata atual
mente em circulação em toda
a Europa.

ENCONTRADO

PAU-BRASIL

a população de
principio de sé-

CORREIO MARÍTIMO
Um judeu, Gaspar da Gama,

quando os índios e os portuguêses
cortavam lenha para as naus, des
cobriu a existência em Santa Cruz,
do “pau-de-tinla”, que os ita
lianos chamam de verzi ou ver-

zino e, outros, ein Portugal, cha
mam brasil.

Gaspar da Gama estava na
expedição por ordem do rei’ D.
Manuel, como perito ein coisas
do Oriente.

Portugal vem importando o
pau-de-tinta ou pau-brasil, do
Ceilãü e do Sião.

A 2 de maio de 1500 levantou

ferros e partiu rumo a Lisboa o
navio' de mantimentos que obe
dece ao comando de Gaspar de
Lemos.

NEGÓCIOS DE

PIMENTA E CANELA

PREÇO DO PAU-BRASIL
FOME

Antuérpia, Holanda,
8, agôsto, 1509

O pau-brasil foi cotado hoje
nesta praça, em 28 soidos o cento

de toros em perfeito estado.

Antuérpia, 1501

Chegaram a esta cidade as
duas primeiras caravelas que utili
zaram a rota do Cabo da Boa-Espe-
rança, trazendo de Calecute, na
índia, pimenta e canela.

A mercadoria foi adquirida
pelo negociante Nicolau van Re-
chtergliem, que a expediu para a
Alemanha, onde os grandes mer
cados de Nuremberg e Augusta
representam os principais centros
de venda para os produtos ori
entais na Europa Central.

E PROGRESSOÊle foi incumbido de levar a
d. Manuel, rei de Portugal, as
notícias do descobrimento. Lemos

leva consigo várias cartas e rela
tórios, além de objetos colhidos
aos índios.

Inaugurou-se assim a linha
de correio marítimo entre a nova

terra e a metrópole.

EM PORTUGAL

LUCROS FABULOSOS
Lisboa, 1503

Antuérpia, 1510

' Lucros exorbitantes estão sen
do obtidos neste mercado pelas
especiarias vindas da Índia. Apu
rou a reportagem que um quilo
de pimenta que custa ao impor
tador, em Calecute, Cr$ 13,00, é
vendida aqui por 20 vézes êsse
preço !

Os Welser, poderosos banquei
ros e negociantes internacionais
se estabeleceram nesta cidade em

condições verdadeiramente vanta
josas. Seu representante é o ha-
bilíssimo Lucas Rem.

DOIS ÍNDIOS EMBARCAM

PARA A EUROPA

Eles embarcaram a bordo da

nau “L’Espoir”, que se destina à
França. Essa nau saíra de Hon-
fleur, naquele país, rumo à índia

Os dois primeiros habitantes em junho de 1503, sob o comando
destas terras que vão conhecer a do capitão Binot Paulmier de
Europa são os índios Namoa e Gonneville. Estão a bordo os

Içá-mirim, o Formiguinha. São pórtuguêses Sebastião de Mou-
filhos do chefe índio Arosca. ra e Díogo do Couto.

S. Francisco do Sul,
3, julho, 1504

LUCRO OU prejuízo?Os Welser abriram o caminho

que vem sendo seguido, agora
por grandes firmas da Europa
tais como os Fugger, Affaitati,
Imhof e outros, abrindo filiais
em Lisboa, atraídas pelos lucros
que o comércio com as índias está
propiciando.

Releva notar que êste é um
ano muito desfavorável para Por
tugal, uma vez que as collieilas
foram forteinente afetadas pelos
fenômenos meteorológicos.

As classes menos favorecidas

têrn sofrido privações e até fome.

De voltd a Lisboa, da viagem em que descobriu a
Terra de Santa Cruz, Cabral trouxe da índia grandes
quantidades de pimenta, gengibre, noz moscada, almís-
car, açafrão, cana, diamantes, pérolas, rubis etc.

As informações sôbre os resultados da expedição
divergem muito, inclusive porque os interessados não
estão dispostos a fornecer elementos concretos a
respeito.

FERNANDO DE NORONHA

Lisboa, 1510

Duas versões completamente diversas se apresen
tam como voz corrente em Lisboa. A primeira afirma
que a expedição deu prejuízo e a segunda, ao cdntrá-
rio, calcula que a sua renda atingiu o dobro do custo.

O cavaleiro da casa real e cidadão de Lisboa, Fernçmdo de No
ronha, que obteve de d. Manuel o monopólio da exploração da ilha de
São João, por êle descoberta, nas Terras de Santa Cruz, pagou à Co
roa. a média anual de aproximadamente Cr$ 1 milhão.
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ABANDONADO E ESQUECIDO
MORRE CRISTÓVÃO
COLOMBO

VENEZA

PERDE

MEDITER -

A

RANEO

Valadolid, 21, maio, 1506 Veneza, 34, dezembro, 1502

Depois de quase dois anos e
melo de guerra, venezianos e tur
cos assinaram hoje. nesta cidade,
um tratado de paz. As hostili
dades tiveram inicio em Junho
de 1499.

Os de Veneza vão abandonar
Lepanto, assim como outras ilhas
do sul da Grécia, mantendo em
seu poder algumas da costa oeste.

Êste tratado de paz foi rece
bido com tristeza pelos venezia
nos. uma vez que representa um
golpe de morte no contròle do

Mediterrâneo, até agora por êles
exercido.

Com a descoberta pelos portu-
guéses, de novos caminhos para
as índias, descoberta de que já
se tem conhecimento, se tornam
obsoletas as rotas usadas por
Veneza. Parece oue a sunrema'’<a
comercial veneziana está defi

nitivamente liquidada. As com
pras e trocas com o Oriente
ficam quase que Intelramente
nas mãos de portuguêses e
holandeses.

Elsquecido e abandonado pelos grandes, acaba de
morrer nesta cidade o descobridor Cristóvão Colombo

que, em quatro viagens, de 1493 a 1504, estendeu por
novos domínios a Coroa de Espanha.

Colombo nutria pela rainha Isabel respeitosa, mas
profunda admiração. Por ela, suportou e aparentou
esquecer até mesmo a grande injustiça que sofreu por
causa do juiz Bobadilla, quando êste, em missão real,
prendeu o navegador em São Domingos e o mandou
acorrentado para a Espanha.

Verificou-se, depois, que o motivo dessa prisão
era absolutamente descabido, uma .vez que a colônia
sob a responsabilidade de Colombo prosperava em or
dem e fiel ao rei de Espanha.

Entre outras terras novas, o ilustre morto desco
briu as ilhas Dominicanas, São João, São Domingos e
Trinidad.

Morto hoje, no esquecimento, Cristóvão Colombo
deixa dois filhos, Fernando e Diogo, e dois irmãos, Bar-
tolomeu e Diogo, que participaram de suas descobertas.

Colorabo

A Espanha foi ingrata com êlc MARIGNAN — 1515

PAPA APROVA

TORDESILHAS

/ i

ELOGIO A Arte de lutu:

Itomtt, 24, janeiro, 1504

BOTTICELLI

não pintará mais

●● A
Foi dada a público im

portante bula do Papa
Júlio II, aprovando a Con
venção, de Tordesilhas. de
7 de junho de 1494, entre
Portugal e Espanha. Essa
convenção dividiu as zonas
de expansão maritlma e
territorial entre as duas
potências, por um meridia
no traçado a 370 léguas a
oeste da ilha mais ociden
tal do arquipélago de Cabo
Verde.

DA

j
i i

LOUCURA
1611

O famoso humanista ho

landês Desidérío Erasmo,
também chamado Erasmo

de Rotterdam, publicou
sua nova obra intitulada

«Elogio da Loucura», con
siderada importante por
conter uma vigorosa criti
ca às práticas eclesiásti
cas, aos abusos da Igreja
e às superstições popula
res. Está eacrita em latim
e ilustrada pelo desenhis
ta Hans Holbein.

O espirito vigoroso e ori
ginal de Erasmo já se ma
nifestara desde os «Adá-
gios» de 1500, desejando a
reconciliação da cultura

antiga com as instituições
cristãs. Pouco depois, em
1504, Erasmo publicou a
«Enchirldion Militis Chris-
tiani», em que se pronun
cia a favor de uma teolo

gia únicamente fundada
sôbre o Evangelho, e que
opõe ao judaísmo as obras
da lei espiritual de Cristo.

Florença, maio, 1510

BASÍLICA DE

A arte está de luto. Não só

em Florença, mas no mundo in
teiro. Morreu nesta cidade, onde
nascera em 14tt, o pintor, dese
nhista e gravador Sandro Botti- Após aprovar o monumental
celli (Alessandro Filipepi Botti- ' plano do famoso arquiteto Donato
celli), mestre da escola florentina. Bramante, Sua Santidade o Papa

Júlio II colocou a pedra fundamen
tal da nova Basílica de São Pe
dro, obra que cerlamente cons
tituirá uma das mais altas reali

zações da arquitetura cristã ein
todo o mundo.

SÃO PEDRO
Marignan (França).

bro, 1515

Os franceses, sob o comando do
rei Francisco I, derrotaram hoje
os exércitos suíços nesta pequena
cidade de Marlgnan,
Bayard, um dos maiores vultos

da moderna cavalaria, batendo
com sua espada nos ombros de
Francisco I, ajoelhado no próprio
campo de batalha juncado de
mortos, armou-o cavaleiro, pro
nunciando, nesse momento, as
palavras do ritual.

setem-Roma, 1506

São inúmeras as obras de

Büttícellí. Fora êle encarregado
de supervisionar os trabalhos da
Sistina, onde pintou afrescos como
0 “Cristo tentado pelos démonios”
e o “Sacrifício do filho de Abraão”.

Também é de sua autoria a ilus

tração, com 92 desenhos, de uma
edição do “Inferno", de Dante
Alighiere.

Pintou, ainda, um grande nú
mero de “Madonna”. Outras obras

de Botticelli: “Adoração dos Ma
gos”, “Judith”, “A Virgem vene
rada pelos Anjos”, “Santa Fa
mília” e “A Virgem e o Menino”

Esteve, desde 1475, a serviço
dos Medieis, aos quais retratou
na sua “Adoração dos Magos”.

Botticelli foi aluno de Frei

Filippo Lippi. Em seu período de
entusiasmo humanista, produziu
duas obras admiráveis, “O Nas
cimento de Vênus” e “A Prima

vera". Nesta, demonstrou a ex
pressão mais perfeita do humanis
mo e da quintessência flurcnliiia.

Botticelli

“A Virgem e o Menino'*

SANTA LIGA

Roma, 1511

Sob o pontificado de Júlio II,
a Santa Sé formou, juntamente
com a Espanha e Veneza, a
“Santa Liga”, com a finalidade
de defender a Igreja e a integri
dade dos Estados Pontifícios.

UMA CRIANÇA

NO TRONO

DA ESCÓCIA
Edimburgo, Escócia, 9, setembro, 1513

Uma criança sobe hoje ao trono da Escócia, porque seu
pai, o rei James IV, acaba de morrer na batalha de Flodden,

em que os inglèses impuseram a êste reino, uma derrota de
grandes proporções.

James IV caiu mortalmente ferido, quando lutava no co

mando dos seus exércitos, fragorosamente derrotados pelas tro
pas da coroa Inglêsa.

O menino que tão trãgicamente sobe ao trono da Escócia,
sob a regência de sua mãe, também se chama James, e reinará
como James V.

A PINTURA DA SISTINA
proteção do Papa Júlio II, a sua
famosa pintura da abóbada da
Capela Sistina. Na obra, con.side-
rada magistral, Miguel Ângelo
conseguiu, com sua imaginação
de poeta, reconciliar, num acôrdo
profundo, a gravidade da Blblla

e os esplendores do paganismo.

Página 7

Roma, 1", novembro, 1512 (Do
correspondente)

Após quatro anos de infatigá
vel labuta, 0 genial pintor Miguel
Ângelo Buonarrotl, de apenas 37
anos de idade, inaugurou, sob a
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"NA TERRA

DO BRASIL

VIVEM

140 ANOS"

A ARQUITETURA NOS ÜLTIMOS 400 ANOS

I
HV

Sensacional documento (anônimo)
divulgado na Alemanha

1a*

Eis um espelho do progresso e da marcha das constru
ções e da arquitetura, através dos últimos tempos.

Da esquerda para a direita, vemos uma casa do século
XI; em seguida, uma do século XII, construída com tijolos;
depois, uma do século XIII, tôda de pedra; uma construção
fortificada, também do século XIII e, finalmente, duas resi
dências típicas dêstes últimos anos. Ambas, principalmente
a segunda, utilizando grande parcela de madeiras.

No círculo, um castelo fortificado no alto de uma colina,
construção dos nossos dias.

Antuérpia, dezembro, 1515

{Especial para O BRASIL EM JORNAL)

Chegou às mãos dêste correspondente um sensacional panfleto
de 4 páginas, intitulado “Nova Gazeta da Terra do Brasil”. 1 rata-se
da divulgação em alemão de uma carta dirigida por autor anônimo a

amigo aqui de Antuérpia. A carta relata coisas fantásticas que te-
riam sido transmitidas ao seu autor pelo piloto de uma nau portuguesa
que arribou à Ilha da Madeira em 12 de outubro de 1514.

um

BALBOA

DESCOBRE O MAR DO SUL

mais para o Sul da Terra do Bra
sil “melhor a gente, o trato e a
índole honrada”.

2 — Embora não se comam

uns aos outros, como no Norte,
se guerreiam e se matam. Não
fazem prisioneiros. Não têm leis
nem rei. Obedecem aos mais

velhos.

A nau teria sido mandada

para descobrir e explorar a Terra
do Brasil. O piloto teria feito ao
autor da carta revelações sobre
as terras, os povos e as coisas
encontradas na sua extraordiná

ria viagem.
Resumimos em seguida os prin-

em 25 de setembro do ano pas- cipais fatos citados na “Nova
sado. Balboa fora, em setembro Gazeta da Terra do Brasil”,
de 1511, confirmado no cargo de cujos editores não conseguimos
alcaidc pelo Governador de La localizar, apesar dos esforços des-
Spanola Diego Colon (Colombo) pendidos pela reportagem,

do descobridor das índias 1 — Existem muitos bons rios
Cristóvão Colombo, e portos, tudo povoado. Quanto

Panamá, 25, setembro, 1513
{Urgente)

3 — Conhecem S. Tomé, que
chamam de Deus Pequeno. Di
zem que em alguns lugaYes as
neves nunca desaparecem das
montanhas.

4 — Vestem, muitas vezes,
peles de animais, inclusive leão,
leopardo e lince. Há muitas lon
tras e castores, sinal de muitos

'.Some

definitivo: irmao

Ocidentais,
Ajoelhado, com os braços er

guidos para o céu, Vasco Nunez
de Balboa, famoso capitão espa
nhol da Conquista, agradeceu a
Deus 0 privilégio que lhe foi dado,
de ser o primeiro a avistar o Mar
do Sul.

BRASIL
//

BRASÍLIA ou Terra dos Papagaios
nos.

Lisboa, 6, setembro, 1513 //
A terra tem enorme quan

tidade de frutas boas “todas di

ferentes das que temos em nosso
país”. Peixe em abundância. Mel
e cana.

4

Em carta hoje en
viada aos reis de

Castela, D. Manuel,
rei de Portugal, ofi
cializou 0 nome de
BRASIL, dado à an
tiga terra de Vera
Cruz, por êle pró
prio depois designa
da como de Santa
Cruz.

Nessa carta, o no-
é fixado em defi

nitivo, quando o rei
escreve textualmente
a nossa terra do
BRASIL’\

Balboa, apelidado pelos seus
partidários o “Esgrimista”, é um
dos mais conhecidos e valentes
chefes militares enviados às ín

dias Ocidentais pelo rei de Castela.

liH 1

“Sua arma é o arco como no

Brasil inferior.” Não conhecem

o ferro e dão o que se quer por
um machado ou uma faca.

5 — Têm uma espécie de pi
menta que arde na boca. Culti
vam uma vagem com grãbzinhos
dentro, parecida com a ervilha.

6 — Duzentas milhas abaixo

de um grande cabo receberam
notícia da existência de muita

prata, ouro e cobre. Trouxeram
um machado de prata para o rei
de Portugal. Trazem um metal
parecido com latão que não en
ferruja nem deteriora.

7 — A nau trouxe um nativo

da região que quer falar com o
rei de Portugal e diz existir ouro,
prata e cobre, em abundância,
na sua terra. A coberta da nau

estava cheia de escravos, “rapa-
riguinhas e rapazinhos”. Pouco
custaram aos portugueses, pois
foram dados por livre vontade.
(T povo de lá pensa que eles vão
para a Terra da Promissão.

Finalmente, o sensacional do
cumento anônimo conclui por

afirmar que, segundo informações
do piloto, “a gente daquele país
alcança uns 140 anos de idade.”

u

u.

IS i

Não lhe faltam as qualidades ine
rentes aos chamados conquista
dores, tais como o valor, a resis
tência física, a lealdade à Pátria

longínqua e a firmeza, que tão
bem caracterizam esses heróicos

' construtores da grandeza de sua
nação.
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me

ptolímbrenhando-se pelas terras
do Istmo do Panamá, enfrentando
as feras, as doenças e os índios
liostis, Balboa viu confirmado o

seu velho sonho, o de chegar até
o mar imenso, de cuja existência
soubera por informações de na
tivos.
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MORREU DE DESGÔSTO it

■iS

Auxiliado pelos caciques ami
gos Pouca e Careta (amanceba-
ra-sc com uma filha dêste úl

timo), e após vencer, ern luta
árdua, a Guarecua, um cacique
que a êle se opusera, Balboa in
ternou-se mata a dentro, até que,
eiii 25 de setembro, avistou, do
alto de um pequeno monte, ao
qual subira sozinho, o Mar do Sul.

Goa, Índia, 30,
dezembro, 1515

O de.sgôsto e a
tristeza tiraram

a vida ao nave
gador e conquis
tador português,
Afonso de Al-

I buquerque.
j morreu dia 15 a

1^ bordo da nau em
" que hoje acaba

de chegar o seu
,ia corpo. Depois de

conquistar esta
cidade e Malaca

e conseguir para a Coroa o rece
bimento de tributo do Slâo, de
Java e da Sumatra, assim como
estabelecer relações comerciais
com a China, êle foi nomeado
vice-rei das fndlas.

Saho-se agora que a sua des
tituição dêsse pôsto verificada há
pouco tempo se deveu á inveja
e à intriga que fizeram com que
d. Manuel acreditasse que Albu
querque desejava tornar a índia
um reinado Independente de Por
tugal, colocando uma coroa sôbre
sua cabeça.

Ele deixa um íllho de 15 anos
que tem o seu nome.
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Descendo da encosta, já ago
ra acompanhado de seus compa
nheiros, Balboa tomou posse, em
nome do rei de Castela, do novo
mai'.

ESPANHÓIS

OCUPAM PENON

jí tdsi^ ■
Çninfeoo51 I

Espanha, 1515

Os espanhóis conseguiram fir
mar-se em Penon, litoral rnarro-
qulno, numa ilhota que oferece
excelente posição estratégica.
Nessa região marroquina, ps es
panhóis já haviam ocupado d -
versos pontos, tais como Mers;el-
Kébir (Mazalquivtrl. em 15UO.
Oran, em 1509: Tripoll. em 1510
e Mazalam, em 1514.

,2.

Espanha, setembro, 1514

O rei Dom Fernando acaba
do nomear Vasco Nunez de Bal

boa. governador das terras e do
Mar do Sul, descobertas por êle

I

Carta marinha flas terras flo BraslT, que Waldseemtiller acaba de
concluir e cujo original divulgamos em primeira

mão neste llm do ano de 1515.
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